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Resumo: O presente texto pretende comentar as capas e artigos publicados nas 
páginas do jornal O Globo no ano de 1935, sobretudo no período que compreendeu a 
denominada “Intentona Comunista”. O objetivo é oferecer uma oportunidade de 
reflexão sobre o papel da imprensa na formação da identidade e memória coletiva 
tendo como referência parte da cobertura feita pelo periódico durante esse marcante 
episódio nacional através de imagens extraídas do arquivo digital do referido jornal. 
Iniciado em 23 de novembro de 1935 na cidade de Natal, disseminando-se para o 
Recife no dia 24 e tendo seu término na cidade do Rio de Janeiro no dia 27, a revolta 
foi duramente combatida no campo de batalha e ideológico e se faz presente na 
história nacional como um dos mais impactantes episódios envolvendo as forças 
armadas do país. 
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Abstract: This article intends to comment on the covers and articles published in the 
pages of the newspaper O Globo in 1935, especially during the period included the so-
called "Communist Conspiracy". The goal is to provide an opportunity for reflection on 
the role of the press in the formation of identity and collective memory with reference to 
part of the coverage of the journal during this remarkable episode through national 
extracted from digital images of the Journal file. Started on November 23, 1935 in 
Natal, spreading to Recife on 24 and having its end in the city of Rio de Janeiro on the 
27th, the uprising was hard fought on the battlefield and ideological and is present in 
national history as one of the most striking episodes involving the armed forces of the 
country. 
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A INTENTONA NA IMPRENSA: O GLOBO E O POVO. 
 
Fundado em 1925 por Irineu Marinho, O Jornal “O Globo”, com sede na 

cidade do Rio de Janeiro, logo se constituiria num dos mais influentes do país. 

Sua primeira capa traz a manchete: “Voltam-se as vistas para nossa borracha”. 

Entre títulos variados destaca-se uma nota sobre um ataque atribuído ao 

comunismo: “Succedem-se os atentados communistas em Varsóvia. Uma 

testemunha morta em meio da audiência do Tribunal!”. Nota-se que o 

comunismo e suas consequências já eram uma preocupação do jornal.  

O comunista aqui já era representado como um “fantasma” que 

ameaça o país. É sabido que grande parte do sentimento de anticomunismo foi 

obra de sucessivas campanhas difamatórias por parte do governo com a 

finalidade de construir uma repulsa ao sistema comunista. A imprensa por certo 

contribuiu nesse processo e propomos analisar nas manchetes do jornal O 

Globo essas evidências. 

Sobre essa campanha ‘antiterrorismo”  Nelson Werneck Sodré é 

taxativo: 

 
“A acusação de banditismo levantada contra os militares 
envolvidos no movimento de 1935 visava isolá-los de seus 
companheiros, pela mancha da ignomínia, ao mesmo tempo 
que se apresentava o movimento de frente de libertação como 
financiado do exterior, como impulsionado pelos mais baixos 
sentimentos e como motivado por ímpeto de pura destruição, 
assim à semelhança das hordas mongólicas quem, vitoriosas, 
desencadeariam a violência contra as mulheres, as crianças, a 
religião, a paz. Para chegar a esse ponto de terrorismo, era 
necessária propaganda maciça, organizada, sistemática e, ao 
mesmo tempo, fazer calar qualquer voz de esclarecimento, 
qualquer possibilidade de defesa, qualquer palavra de 
equilíbrio, qualquer manifestação de simples sensatez. Tudo 
isso deveria ser colocado sob suspeição e, em seguida, 
colocado na ordem das atitudes puníveis” (SODRÉ, 1965, p. 
258). 

 

A primeira manchete do jornal O Globo sobre a Intentona Comunista 

apareceu na edição de 25 de novembro de 1935, uma segunda-feira, pois os 

eventos foram iniciados no dia 23, num sábado, sendo que, até então, o jornal 

não circulava no domingo.  



A manchete dessa edição histórica foi: “Estalou um movimento de 

caracter communista no norte do paiz”. O subtítulo complementava a 

informação com os seguintes dizeres: “Os rebeldes se apossaram, no primeiro 

instante, de Olinda e Natal. A primeira daquellas cidades já foi retomada pelas 

forças do governo. Seguiu para Recife uma esquadrilha de aviões de 

bombardeio. De avião partiu, com o mesmo destino, o General Manoel Rabello. 

Rigorosa promptidão no Exército e na Marinha. Providências energéticas das 

autoridades para o restabelecimento da ordem”.  

 

Figura 1 - Primeiras notícias sobre a “Intentona”. 

 
Fonte: Acervo do Jornal O Globo de 25 nov. 1935.  

 

Pode-se perceber que, no título da manchete, que o “comunismo” era a 

principal preocupação a ser noticiada. O subtítulo complementa o tom de 



alarme com a denominação dos participantes de “rebeldes” que teriam se 

apossado de Olinda e Natal. A rápida e certeira reação do governo e do 

Exército é destacada ao se informar que uma das cidades já havia sido 

“retomada”. Porém os comunistas ainda representavam grande perigo à nação, 

fato enfatizado pelo envio de uma esquadrilha de bombardeio para Recife e do 

deslocamento do General Manoel Rabello. A grandiosidade da revolta é 

percebida pela prontidão do Exército e Marinha. O restabelecimento da ordem 

depende dessas ações tidas como “energéticas”.  

Observa-se no conteúdo desta manchete uma grande preocupação em 

informar ao leitor sobre os esforços do governo para combater o inimigo 

comunista e a grande força que ele possui, ensejando uma ação notável e 

beligerante. 

 

Figura 2 - Intensa ação das tropas do governo. 

 
Fonte: Acervo do Jornal O Globo de 26  nov. 1935.  



A capa do dia seguinte é enfática: “Rendição ou bombardeio”. A 

expressão vista de imediato soa como uma ameaça ou uma intimidação não só 

para aqueles que participam diretamente das ações, os ditos “rebeldes”, mas 

até mesmo para o leitor habitual do jornal. Somente no subtítulo a frase ganha 

paternidade e destinatário, sua origem seria uma “Vehemente proclamção do 

commando interino da Sétima Região aos insurrectos”.  

Completam a manchete os subtítulos:  

 
“Annunciam-se dezenas de baixas e de prisões entre os 
rebeldes – Sitiados por forças federaes e estaduaes na Vila 
Militar de Socorro – Mais aviões de bombardeio para o Norte – 
Natal ainda não responde – Avultado número de prisões no Rio 
– O serviço de salvo-conductos nesta capital – O paradeiro do 
governador potygar – Concentração e marcha de forças legaes 
– não podem funccionar os rádio amadores – Decretado o sítio” 
(O GLOBO, 1935, p. ??). 
 

As mortes e prisões dos revoltosos são destacadas com especial 

atenção a palavra “dezenas” para configurar um número expressivo de baixas 

dos ilegais. É ainda dada ênfase ao cerco da Vila Militar em Recife e ao envio 

de mais aviões de bombardeio para a região. A cidade de Natal ainda estaria 

tomada, o que corroboraria a grandeza do poder de fogo dos insurgentes.  

Logo após, é dada ênfase ao grande número de prisões já ocorridas na 

cidade do Rio de Janeiro, mesmo antes do ápice da revolta que só ocorreria no 

dia seguinte. O jornal já acompanhava com preocupação a movimentação na 

cidade carioca e deu destaque em sua manchete para as prisões efetuadas, 

inclusive ao serviço de salvo-conduto na cidade. 

É ainda dado espaço ao anúncio do esclarecimento do paradeiro do 

governador do Espírito Santo, à concentração e deslocamento de forças 

armadas, à proibição do funcionamento de estações de radioamador e ao 

decreto do estado de sítio no país, o que dava ao Poder Executivo amplo poder 

de ação. 

Na parte interior da capa ainda podemos observar que no artigo da 

manchete principal a expressão foi modificada para “Rendição ou morte”, 

proclamação atribuída ao coronel Castro Pinto.  

Vemos ainda um artigo com o título “Golpe de estado na França”. 

Golpe esse atribuído a setores da esquerda política, que não só estariam 



ligados aos comunistas brasileiros, mas também eram responsáveis por 

assassinatos e outros crimes, dando um caráter internacional e grandiloquente 

às intenções dos rebeldes brasileiros. 

No dia 27 de novembro de 1935, dia do ápice da revolta no Rio de 

Janeiro, o jornal muda seu enfoque para os acontecimentos da cidade carioca. 

O que até então vinha sendo tratado de forma secundária ganha destaque 

através da manchete: “Amotinadas duas unidades desta capital”. As unidades 

referidas são o 3º Regimento de Infantaria e a Escola de Aviação.  

 

Figura 3 - O Rio de Janeiro estava em perigo. 

 
Fonte: Acervo do jornal O Globo de 27 nov. 1935. 



Logo abaixo, no subtítulo também destacado, o tom é amenizador: 

“Virtualmente dominada a insurreição – informa o governo em nota official”. 

Apesar do alerta da manchete principal, para o perigo eminente e próximo, a 

segunda nota relativiza essa ameaça com a informação de que o governo teria 

o controle da situação. 

Segue-se então com mais algumas notas de menor destaque no 

subtítulo:  

 
“Incendiados os hangares – Cercados e atacados por forças 
governistas os insurrectos – O presidente da República vista os 
campos de ação da forças legaes na Vila Militar e na Praia da 
Saudade – Salvo-conducto para os viajantes – As últimas 
notícias dos acontecimentos do Nordeste – A nota official sobre 
os acontecimentos desta capital” (O GLOBO, 1935, p. ??).  

 

No corpo da capa, no conteúdo dos artigos, podemos observar a 

mesma linha informativa, onde os fatos são tratados com gravidade, mas 

sempre apaziguados pela ação eficaz das tropas do governo.  

Dois artigos ganham destaque no interior da capa: uma nota oficial do 

governo sobre os ataques e o artigo: “Desocupada Natal”. Nesse artigo é dada 

ênfase à fuga dos rebeldes devido ao ataque das tropas do governo e a 

presença do Presidente da República, Getúlio Vargas, com o General Gaspar 

Dutra, no 8º Regimento de Infantaria, em Natal. 

O jornal reserva um espaço central na capa para reproduzir a nota 

oficial do governo sobre os levante na cidade do Rio de Janeiro. A nota elenca 

os episódios como sendo de exceção, citando o motim do 3º Regimento de 

Infantaria, na Praia Vermelha, e da Escola de Aviação, no Campo dos Afonsos. 

“Victorioso o Regimen”. Esta é a manchete do dia 28 de novembro de 

1935. De um dia para o outro o perigo do comunismo parecia extinto. O 

governo havia vencido o conflito de forma arrasadora. O título era como um 

lembrete do poder das forças governistas e do risco do engajamento ideológico 

comunista.  

 

 

 

 



Figura 4 - A vitória do “bem” sobre o “mal”. 

 
Fonte: Acervo do jornal O Globo de 28 nov. 1935.  

 

O tom vitorioso continuaria no primeiro subtítulo: “O Exército e a 

Marinha do Brasil, ao lado do povo, dominam o surto extremista que ameaçava 

o paiz”. 

Aqui, nota-se que não há preocupação por parte do jornal em manter a 

imparcialidade política sobre os eventos. As forças armadas estão em 

harmonia contra um inimigo comum e a população, ou o “povo”, segundo o 

periódico, havia escolhido seu lado para lutar. O povo estaria do lado 

governista e mais do que o apoio moral, o povo havia lutado em conjunto com 



o governo. O povo era um aliado. Povo e governo era um só corpo de guerra. 

O inimigo estava declarado: eram os extremistas. Aqui, o tom de insanidade, 

que mais tarde seria selado ao movimento, já se podia fazer notar. O 

movimento não passaria de um “surto”, algo fugaz e desvairado, mas, que 

devido ao extremismo de suas ações, representava uma ameaça à ordem e a 

paz nacional: “Intentona Comunista serviu, (...) para dar aos levantes todas as 

terríveis conotações que se atribuíam ao comunismo: ser contra Deus, contra a 

pátria e contra a família, querendo instalar o inferno soviético no Brasil” 

(VIANNA, 1995, p. 4). 

A revolta já era passado, seguem-se notas de subtítulo no pretérito, era 

hora de contar os detalhes da batalha e de como o inimigo representou uma 

ameaça real: “Já tinha sido constituída no Norte uma junta governativa – 

Impressionante narrativa dos acontecimentos na E. de Aviação e no 3º R. I. – 

O Cap. Agildo Barata diz que agiu sob as ordens de Luiz Carlos Prestes – 

Balas na embaixada do Perú”. 

O teor dos artigos seguiu essa premissa e estavam repletos de 

referências ao caráter violento e desleal dos revoltosos, em contrapartida com 

a lealdade e competência das tropas governistas, bem como do Presidente de 

República.  

Em seu primeiro artigo é dado destaque a um telegrama de autoria do 

Presidente da República onde o mesmo informa que o “movimento subversivo” 

estaria completamente dominado e segue esclarecendo da certeza da índole 

comunista da organização. A eficaz repressão governista é também 

constantemente reforçada. 

O jornal segue com os relatos das condutas dos revoltosos, dando 

destaque à violência, aos saques e à covardia, que segundo o jornal, foram 

características dos eventos. Nos títulos e no texto dos artigos são recorrentes 

expressões como: “de surpresa”, “violento ataque”, “ataque pelas costas”. 

Há de se destacar que a imprensa não gozava de plenas liberdades no 

Governo Getúlio Vargas (1930-1945) e que a intenção aqui não é a de emitir 

pareceres de opinião sobre a postura do jornal, mas sim de avaliar sua 

influência na construção de uma memória e, por conseguinte, identidade 

nacional.  



Nelson W. Sodré (1983) avalia que a imprensa criou condições, tanto 

para o desencadeamento, como para a manutenção desse clima de pânico e 

de medo em relação aos fatos de 1935.  

Todo e qualquer pessoa ou organização ligados ao rompante foram 

tratados posteriormente pelo jornal como subversivos e influenciados por 

práticas estrangeiras, principalmente vindas da União Soviética. 

Algumas manchetes veiculadas após a semana da insurreição 

corroboram esse argumento. Em 12 de dezembro de 1935 o jornal destaca 

“Ataque ao Guanabara! Era essa a intenção dos amotinados da Praia 

Vermelha” No dia seguinte a manchete era: “De Moscou à Praia Vermelha! 

Encontrados boletins de propaganda soviética no próprio quarto do chefe da 

rebelião do 3º R.I.”. O perigo estrangeiro à soberania nacional voltava a ser 

tema da manchete do dia 27 de dezembro de 1935: “Preparada em Montividéu 

a revolução soviética no Brasil! O Motivo oficial do rompimento de relações 

entre a república irmã e a Rússia”. O jornal ainda volta ao tema em 31 de 

dezembro de 1935 com a seguinte manchete: “Moscou confessa! O órgão 

oficial do Komintern confirma que foram os comunistas que fizeram a rebelião 

no Brasil”. 

Nota-se nos textos um empenho em reforçar a dignidade da luta dos 

militares contra os rebeldes. Essa mensagem foi constantemente reforçada nas 

capas e artigos do jornal O Globo do período. Os legalistas lutavam contra um 

inimigo perigoso e traiçoeiro. Sempre nominados por rebeldes, revoltosos, 

insurrectos, entre outros adjetivos, os combatentes oposicionistas eram ainda 

relacionados a práticas como saques e assassinatos, quase sempre de forma 

cruel e covarde. O comunismo é sempre o inimigo a ser combatido, já o 

governo é o salvador e mantenedor da ordem.  
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